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Hospital Municipal de Jaguariúna ganha mais 
dois leitos de UTI

Prefeitura de Serra Negra 
reivindica recursos à melhoria 
da segurança pública

Polícia Municipal participa de capacitação para implantação de canil em Artur Nogueira

A taxa de letalidade por Co-
vid-19 em Jaguariúna é quase a 
metade da registrada em todo o 
Estado de São Paulo. Também é 
menor que a taxa do Brasil e uma 
das oito menores da Região Me-
tropolitana de Campinas (RMC), 
formada por 20 municípios. Se-
gundo o boletim epidemiológico 
divulgado na terça-feira, 26, pela 
Secretaria Municipal de Saúde, a 
taxa de letalidade pelo coronaví-
rus em Jaguariúna é de 1,7%, en-
quanto a taxa do País é de 2,45% 
e, a do Estado, de 3%.
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Taxa de letalidade por Covid-19 em Jaguariúna 
é quase metade da registrada no Estado

O baixo índice 
de letalidade do 
município é fruto 
das ações de 
enfrentamento 
ao coronavírus 
adotadas pela 
Administração desde 
o início da pandemia

Prefeito de S. A. de 
Posse garante trabalhar, 
principalmente, por 
saúde e moradias

Prefeito e vice de Artur 
Nogueira trabalham para 
colocar em prática promessas 
da campanha

O Hospital Municipal Walter 
Ferrari, em Jaguariúna, ampliou 
o número de leitos de Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI). A 
unidade hospitalar recebeu mais 
dois leitos de UTI, passando de 

seis para oito leitos – um aumen-
to de 33%.
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Após o anúncio de que a Polícia Municipal de Artur nogueira contará com um canil para auxiliar nas ocorrências criminais, a Secretaria de Segurança, Trânsito e Defesa 
Civil já prepara os agentes para a implantação da novidade no município. Para tanto, a corporação participou de um novo curso de formação para Operador de Cães de Polícia.    
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O Hospital Municipal tem, agora, oito leitos de UTI

IVAIR OLIVEIRA

A taxa de letalidade pelo coronavírus em Jaguariúna é de 1,7%

DIVULGAÇÃO

A prefeitura de Serra Negra 
reivindicou nesta semana à Se-
cretaria de Estado da Segurança 
Pública (SSP) o repasse de recur-
sos financeiros para a compra de 
armamento e ao aprimoramento 
das atividades do setor desempe-

nhadas em nível municipal. A in-
tenção da administração pública 
municipal é garantir mais segu-
rança à comunidade, principal-
mente à que vive na zona rural, e 
para os turistas.
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Assunto que repercutiu grande-
mente na mídia nesta semana foi 
o leite condensado do presidente 
Bolsonaro. No entanto, dizer que 
o Bolsonaro gastou R$15 milhões 
em leite condensado em um ano, é 
o mesmo que dizer que alguém rou-
bou sozinho todo aquele dinheiro 
que foi desviado da Petrobrás.

A notícia repercutida tornou-se 
um troféu, portanto, é bom escla-
recer todos os fatos. Primeiro, não 
foi o Bolsonaro que gastou todo 
este valor. Pasmem! Foi o Gover-

no Federal e, para conhecimento 
daqueles que não entendem uma 
meia verdade, o Governo Federal é 
composto por diversos entes, sejam 
ministérios, órgãos, até mesmo as 
forças armadas. Sim, as forças ar-
madas também compram leite con-
densado, ou será que os mais de 330 
mil militares da ativa só podem co-
mer arroz e feijão? 

Vamos fazer uma conta rápida: 
R$15 milhões divididos apenas pe-
los integrantes das forças armadas, 
daria um total de R$45 em média 

gasto em leite condensado por ano 
por cabeça. Por mês, isso daria 
R$3,78. 

Então, quem vai ao mercado 
sabe um leite condensado de 200g 
custa em média R$4. Uma lata de 
leite condensado para cada militar 
por mês. 

E a conta correta deveria dividir 
os R$15 milhões para cada ente que 
comprou o leite condensado e então 
identificar se houve alguma discre-
pância. A conta é simples e a meia 
notícia não é notícia inteira.
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E o leite condensado
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Tomaz de Aquino Pires*

Nos anos de 1930 e antes também, 
segundo “A Comarca” e à memória dos 
pais, a mocidade da vila organizava car-
navais de rua e de salão. Músicos não fal-
tavam. Em 1936 houve memorável corso 
na Rua Alfredo Engler. Organizaram-se 
cordões carnavalescos e as senhorinhas 
desfilaram em dois fordinhos 29. Um de-
les era de propriedade de Gabriel Sayad, 
comerciante sírio, dirigido por Odone  
Mantovani.  Nele desfilavam as senho-
rinhas do Cordão Paulistinha:Lavínia 
Mantovani, Julieta Bergamasco, Zenaide 
Frachetta, Anna Novaes e outras jovens 
não identificadas. Em outro, do comer-
ciante Raul Finazzi conduzia senhori-
nhas do bloco fantasiado de Amor-Per-
feito: Amélia Finazzi, Otacília Pires, 
Carmela Chiavegato e Tarsila Ferrari. A 
procurada fotografia deste último bloco, 
não mais se encontrou. A Casa da Me-
mória procurou-a em três cidades.   Ele 
vive na tradição oral de seus familiares e 
descendentes, assim como os velhos Car-
navais vivem na lembrança onde a vila 
dançava sadiamente na Rua Alfredo En-
gler e no salão. Aspira-se ainda, na me-

mória, o inebriante aroma do lança-per-
fume, lembra-se das chuvas de confetes 
coloridos e do cruzar, nos ares, dos rolos 
de serpentinas. São ouvidas na saudade 
e nas doces lembranças, as modinhas 
cantadas pelos nossos pais que falavam 
do galo com saudade da galinha carijó, 
da loirinha dos olhos claros de cristal, 
do Pierrot e da Colombina, da Estrela 
D’Alva, da Jardineira... Estes Carnavais 
do Passado  parecem ter passado por um 
processo de avaliação e propiciado um 
Planejamento para os nossos carnavais 
das décadas de  60 e70. Posso dizer, por-
que  eu os vivenciei, em minha juventu-
de, quando se realizavam na “Sociedade 
Amigos de Jaguariúna”.Era apenas uma 
sede social na esquina da Rua Alfredo 
Engler com a Rua Cel. Amâncio Bue-
no,porém os Bailes e Carnavais ficarão 
também registrados  para a posteridade 
porque primaram pela organização , se-
gurança, ambiente familiar .Foram mais 
duas décadas de tranquilidade e alegria 
para os pais e filhos”. Quanto riso, oh! 
Quanta alegria... Me dá um dinheiro aí!  
As águas vão rolar ! Todos eles estão er-

rados, a Lua é dos namorados. Trocaram 
o coração da minha sogra. A minha fan-
tasia é uma toalha”. Retornávamos a casa 
ao amanhecer e portas amanheciam sem 
chave. Os portões baixinhos, com trin-
co manual em madeira ou ferro, nunca 
tinham cadeado. As festas de Orfeu con-
tinuaram em feliz clima de salão e famí-
lia. O lança-perfume foi proibido no final 
dos anos de 1960, porém a alegria saudá-
vel, o respeito, a poesia das canções, os 
confetes, as serpentinas, a segurança nos 
Carnavais permaneciam. Renasceram os 
carnavais de rua com blocos e desfiles no 
primeiro lustro dos anos 1970. Já eram as 
Escolas de Samba. “A “Sociedade Ami-
gos de Jaguariúna fundiu-se com a União 
Esportiva Jaguariunense em 1968, resul-
tando o” Jaguar Tênis Clube”. Na década 
de 1980, foi desativada a velha sede so-
cial do centro, que havia sido inaugurada 
em 1954, devido à construção de grande 
Ginásio de Esportes. Um novo clube com 
grandes piscinas e diversas modalidades 
esportivas. Os desfiles de rua tornaram-
-se grandiosos e o brilho a animação,os 
grandes desfiles, agora na Cândido Bue-

no, com carros alegóricos encantavam  o 
povo que se aglomerava nas calçadas.Es-
cola de samba Santa Cruz subia imponen-
te do Berlim  com a sua águia prateada 
em carro alegórico ,seguida pela alegre 
e animada Escola Onça Preta  do centro 
da cidade.Belíssimas fantasias, porta-
-bandeiras davam show. Depois surgiram 
novas Escolas que engrandeceram o Car-
naval de Rua Jaguariunense, nas décadas 
seguintes: Estrela do Morro, Unidos da 
Serra... e outras... Grande competição 
com artísticas apresentações de Blocos e 
das Baterias.O carnaval  de salão perma-
neceu  nos anos 80 e lutou por manter-se 
nos anos  90. Com o progresso da cidade 
e aumento de sua população, novos espa-
ços produziram bailes carnavalescos, po-
rém, em novos tempos, o ambiente poéti-
co de salão foi substituído pelo “Carnaval 
das Estrelas“, no Centro Cultural. E ago-
ra, acontece na Praça Umbelina Bueno, 
sempre com segurança, prestigiado por 
organizados blocos de foliões. 

Tomaz de Aquino Pires
Casa da Memória Padre Gomes

Relembrando duas épocas carnavalescas

João Rodrigues*

Uma nova geração de lideres tem 
chegado ao mercado e muitos marca-
dos pelas histórias de seus pais que 
hoje tem 50 anos ou mais, porém como 
unir experiência e juventude para se 
produzir mais e com qualidade, não es-
quecendo daquilo que levou inúmeras 
empresas ao Sucesso por tanto tempo, 
que é o relacionamento com as pesso-
as?

Como mostrar ao jovem líder a im-
portância, sim do resultado financeiro, 
mas fazer ele entender que lideres não 
cuidam de resultados, lideres cuidam 
de pessoas, e pessoas geram resulta-
dos.

A sucessão familiar é algo sempre 
debatido no ambiente empresarial de 
uma MPE, principalmente pela carac-
terística existente, a maioria é familiar, 
por isto é preciso ter estratégia para a 
introdução deste jovem no dia a dia da 
empresa, e claro transformar o mesmo 
em um líder de pessoas.

Hoje vou relatar como minha em-
presa que é uma empresa de Software e 
MPE (Micro e Pequena Empresa), fez 

isto e que tem mostrado ser um cami-
nho e um processo a ser seguido por 
muitas empresas. Na nossa empresa 
hoje temos a minha filha Jessica de 20 
anos que esta dando os seus primeiros 
passos profissionais, porém a mesma 
não entrou no organograma da empre-
sa no nível mais alto, mas sim no nível 
básico (operacional), como convém a 
todo colaborador iniciante e que esta 
em processo de aprendizagem, pois 
com isto ela poderá ir gradualmente 
conquistando seu espaço, por seu es-
forço, por meritocracia, sem privilé-
gios e claro isto tem sido bem visto por 
parte da equipe.

Na parte de cima do organograma 
temos novos lideres, mas como eles 
chegaram a este patamar?

Simples, a alguns anos quando já 
desenhava a visão minha e da empresa 
de 5,10, 20 anos, e me preparava para 
sair da parte executiva e migrar para a 
parte do conselho, comecei a conver-
sar com cada colaborador individual-
mente e explicar sobre a Missão, Visão 
e os valores da empresa, na forma de 

um storytelling, com várias passagens 
sobre sucessos e fracassos que tivemos 
desde a criação da empresa, desta for-
ma puderam os mesmos conhecerem 
os tais “segredos” de como chegamos 
a obter 4 prêmios de Gestão de Inova-
ção, e com uma quantidade de clien-
tes considerável por todo o Brasil, isto 
fazia eles mergulharem e se sentirem 
dentro da história.

Outro fator importante foi a pre-
paração desta nova liderança para a 
tomada de decisão, resiliência, per-
sistência, poder de argumentação, co-
municação eficaz e principalmente to-
marem decisões assertivas no dia a dia, 
para isto criamos um quadro de ética 
muito simples, com 4 perguntas, para 
se basearem e para vivenciarem isto e 
se exercitarem junto a outras pessoas, 
os inscrevemos no curso da Fundação 
Napoleon Hilll, o Master Mind, que 
pode exercitá-los, puderam ver novas 
experiências e adquirir conhecimento 
fundamental baseado  na filosofia de 
Sucesso, chamado as Leis do Triunfo.

Todos agora com Conhecimento e 

Habilidade, precisavam mostrar isto na 
prática no dia a dia da empresa, ai sur-
ge o outro elemento chave a ATITU-
DE, e para isto era preciso o desapego 
do Lider Master, oportunizando aos 
mesmos tomarem suas decisões e ape-
nas ficar ao lado se necessitassem para 
aconselhá-los , foram longos 5 anos, 
onde a cada ano uma amarra era solta e 
dado a eles a devida responsabilidade 
pela execução, o resultado é que a 5 
anos sai da Direção Executiva e a em-
presa, expande a cada dia mostrando 
resultados satisfatórios e ampliando o 
horizonte de atuação o EXTERIOR.

Ter objetivos claros e definidos, 
além da visão de médio e longo prazo, 
acredito ter sido primordial para que 
estas novas lideranças surgissem ba-
seadas em valores e princípios, onde a 
pessoa é a parte principal do processo.

João Rodrigues*
Presidente ACI-Jaguariúna
Administrador – Gestor de Negó-

cios – Empreendedor do Bem

Novas lideranças
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Prefeito e vice de Artur 
Nogueira trabalham para 
colocar em prática promessas 
da campanha

Prefeito de Santo 
Antônio de Posse garante 
trabalhar, principalmente, 
por saúde e moradias

Dentre outras ações, a gestão implantou o 
plantão pediátrico e adotou o transporte público 
de “tarifa zero” no primeiro mês de mandato

Outro objetivo é fazer com que o município 
torne-se de interesse turístico devido a sua 
localização privilegiada

DIVULGAÇÃO DA REDAÇÃO

Destaque
3

Advogado, ex-vereador 
e prefeito de Artur No-
gueira, Lucas Sia firmou 
sua base política no espor-
te, quando aos 25 anos foi 
eleito vereador no municí-
pio. Hoje, aos 29, ocupa o 
cargo de chefe do executi-
vo, ao lado do vice-prefei-
to, Davi da Rádio.

A parceria política Lu-
cas e Davi não é recente. 
Eles se conhecem há 15 
anos, trabalharam juntos 
quando eleitos vereadores 
em um mesmo mandato e, 
agora, como fruto da afi-
nidade política, trabalham 
por Artur Nogueira como 
prefeito e vice-prefeito.

A transição de governo 
ocorreu de forma tranquila 
e as questões reais da admi-
nistração puderam ser iden-
tificadas, de fato, após todos 
os trâmites. “Diante do pos-
sível estamos tocando a ad-
ministração. Pegamos uma 
cidade muito endividada, 
mas que a partir de agora es-
tamos colocando a casa em 
ordem”, explica Lucas. 

Segundo o prefeito, era 
esperado enfrentar um ce-
nário complicado, porém, 
a realidade é que a nova 
gestão entrou em um cená-
rio mais complicado do que 
previsto. “A cidade estava 
abandonada”, afirma o che-
fe do executivo.

O vice-prefeito, Davi, 
explica, por exemplo, que 
a empresa contratada para 
realizar a coleta de lixo no 
município não estava exe-
cutando o serviço. “Mas já 
no dia 1º de janeiro, quan-
do tomamos posse, embora 
fosse feriado, já consegui-
mos readequar e normalizar 
a coleta de lixo, com outra 
empresa”. Davi ainda ex-
plana que o contrato com a 
empresa anterior, que não 
estava fornecendo o serviço, 
tinha um valor muito acima 
do praticado no mercado.

Neste momento, todos 
os contratos do municí-
pio passam por revisão e 
a gestão realiza reforma 
administrativa. “Tínhamos 
gratificações impossíveis 

de serem justificadas. Eco-
nomizamos em média, 30 a 
40% só em gratificações”, 
conta o vice-prefeito. “São 
mais de R$600 mil que en-
xugamos”, frisa o prefeito.

A visão total da redução 
deve aparecer a partir de 
março, pois ainda há algu-
mas reformas sendo feitas 
neste sentido. “Mas é um 
valor muito significativo 
considerando folha de pa-
gamento”, acrescenta Davi.

Neste primeiro mês, a 
gestão também reduziu e 
anulou contratos, implan-
tou linha de ônibus sem ta-
rifa no município, plantão 
pediátrico, reestruturou a 
área da saúde e está dedica-
da no plano de volta às au-
las. Em segundo momento, 
o esporte e cultura devem 
receber atenção.

Todo o trabalho é reali-
zado em conjunto com as 
Secretarias municipais, as 
quais têm novos secretá-
rios. A mudança ocorreu 
por questões política e téc-
nica. “A maioria dos nossos 
secretários são profissio-
nais de carreira do municí-
pio”, afirma Lucas. Houve 
o cuidado da gestão, tam-
bém, em nominar secretá-
rios, preferencialmente, re-
sidentes do município, por 
conviver e estar ciente com 
a realidade dos munícipes.

Ainda, em relação ao le-
gislativo, o prefeito afirma 
que todos estão cientes de 
como a gestão assumiu a 
prefeitura há quase 30 dias 
e que todos estão dispostos 
a ajudar. “Não enxergo ne-
nhuma oposição na Câma-
ra. Todos estão dispostos e 
alinhados com a adminis-
tração”, afirma.

A jovialidade da gestão 
promete lutar pelo municí-
pio e informatizar todas as 
áreas possíveis para, desse 
modo, facilitar a vida de 
todos com a tecnologia. 
“Essa é uma marca muito 
importante da nossa ges-
tão”, garante Lucas. “E 
queremos uma gestão mui-
to humanizada para que os 
atendimentos sejam feitos 

de forma muito respeitosa”, 
finaliza.

Dívidas
De acordo com o pre-

feito e vice, Artur Noguei-
ra tem uma dívida muito 
alta. A maior delas é com o 
Fundo de Previdência Mu-
nicipal, que serve para ge-
renciar a aposentadoria de 
funcionários públicos. 

“Hoje, precisamos ad-
ministrativamente enxugar 
[a verba] de alguns lugares 
para investir em coisas im-
portantes como o ônibus 
gratuito e plantão pediátrico 
(já implantados), mas tam-
bém para pagar a dívida”, 
explica Lucas. “Se você não 
paga a dívida, você deixa de 
receber recursos Estaduais 
e Federais. Temos que ter 
responsabilidade com o di-
nheiro público para manter 
os compromissos”, acres-
centa Davi.

Pandemia
Iniciar o mandato com a 

pandemia é um desafio. “A 
gente já chega com as aten-
ções estão voltadas para a 
Saúde. Hoje, 50% da pre-
feitura está focada em re-
solver os problemas da área 
porque a situação é crítica”, 
conta Lucas. 

O município, que até en-
tão não tinha leitos de UTI 
e dependia totalmente dos 
hospitais da região, conse-
guiu cinco, por três meses. 
Eles poderão ser utilizados 
tanto para os pacientes com 
Covid-19 como para proce-
dimentos. Davi afirma que a 
gestão deve lutar, junto com 
o Governo do Estado, para 
conseguir que estes leitos de 
maneira permanente.

Agora, pensando no 
retorno das aulas, as Se-
cretarias de Saúde e Edu-
cação trabalham juntas. 
“Teremos um profissional 
de Saúde, contratado pela 
Educação, para fazer a 
conscientização dos pro-
fessores, orientação e re-
cepção dos pais e alunos, 
até que a situação norma-
lize novamente”, diz Davi.

to Habitacional e Urbano 
(CDHU) do Estado de São 
Paulo. “Faz 24 anos que 
não é entregue a chave de 
uma casa popular aqui no 
município”, afirma João 
Lolli que espera mudar a 
realidade do município.

A gestão também deseja 
transformar Santo Antônio 
de Posse uma cidade de in-
teresse turístico, visto que 
é localizada dentro do Cir-
cuito das Águas e das Flo-
res. “Precisamos preparar 
a cidade para que ela tenha 
o que oferecer para o visi-
tante. É um processo que 
já iniciamos as tratativas e 
estamos trabalhando com o 
apoio Sebrae e Senai, por 
meio de cursos de capacita-
ção, por exemplo, para que 
em quatro anos nos torne-
mos uma cidade turística”.

Também deve andar de 
mãos dadas a geração de 
emprego e qualificação 
dos jovens e adultos, para 
que, quanto mais qualifi-
cado o cidadão, melhor re-
munerado ele seja. “É um 
trabalho de longo prazo, 
mas se começar a fazer, 
com certeza vai dar mui-
tos frutos”.

João reitera seu com-
promisso em trabalhar para 
e pela cidade, juntamen-
te com o legislativo, para 
encontrar soluções para 
os problemas. “Somos to-
dos cidadãos possenses, 
independente de bandeira 
política. Vamos trabalhar 
sempre unidos por Santo 

Antônio de Posse buscan-
do emendas e recursos”.

 
Pandemia

João acredita que ini-
cia sua gestão em meio 
a maiores dificuldades, 
por conta da pandemia do 
novo coronavírus. “Com 
certeza vamos enfrentar 
um momento que é mais 
difícil do que poderia ser. 
Esse primeiro ano vai ser 
muito difícil, tanto no sen-
tido de arrecadação como 
por conta das restrições 
que a própria doença vai 
impor para a prefeitura, 
assim como para o comér-
cio e indústria”, diz.

Neste sentido, as res-
trições pelas quais a pre-
feitura passa atualmente, 
segundo o prefeito, são na 
questão de afastamento de 
funcionários por conta da 
saúde. “Temos hoje inúme-
ros funcionários afastados. 
A prefeitura não tem como 
substituir. É um serviço 
que aquele servidor deixa 
de prestar por 10 dias, con-
sequentemente a qualidade 
do serviço cai”, diz.

Mas, João garante que 
estas dificuldades não al-
teram os objetivos da ges-
tão.  “Estamos confiantes 
com a vacina. Recebemos 
450 doses e que esse vo-
lume vá aumentando”, 
deseja. “A solução de fato 
é a vacina e com ela va-
mos superar a doença e 
retomar a normalidade da 
vida”, finaliza.

Lucas Sia e Davi da Rádio receberam a Gazeta no gabinete municipal

João Lolli recebeu a redação da Gazeta em seu gabinete

Possense, empresário, 
empreendedor e prefeito 
de Santo Antônio de Pos-
se, João Leandro Lolli tem 
o compromisso de mudar 
a vida dos que mais pre-
cisam no município. “O 
povo nos dá oportunida-
de e deposita a confiança 
de que vamos procurar 
resolver os problemas da 
cidade. Depois que pas-
sam as eleições, ganhamos 
uma grande responsabili-
dade, que é corresponder 
essa expectativa. O povo 
nos escolheu e agora, em 
contrapartida, é mostrar 
resultado. É claro que não 
vamos resolver todos os 
problemas da cidade, mas 
vamos começar a dimi-
nuir”, garante.

A transição do governo 
de João Lolli ocorreu de 
maneira tranquila e, após 
um mês de mandato, em 
meio à adaptação, a gestão 
está completamente alinha-
da. Para assumir cargos de 
confiança dentro da prefei-
tura, o Prefeito afirma que 
foram mantidos muitos 
profissionais de carreira, 
como o Diretor Jurídico, 
Diretor de Planejamento, 
Diretor de Obras e outros. 
“Como nós sempre prega-
mos, vamos trabalhar com 
as melhores pessoas, ho-
nestas e capacitadas”, diz.

Neste primeiro momen-
to, a prioridade de João 
Lolli é aprimorar a área 
da Saúde, visto que a pan-
demia expõe ainda mais a 
vulnerabilidade do muni-
cípio em não ter leitos de 
UTI e enfermaria. “Neste 
sentido, Santo Antônio de 
Posse é muito dependente 
das cidades vizinhas, moti-
vo esse que nós não temos 
a prerrogativa de querer 
ser diferente dos protoco-
los da Região Metropolita-
na e Estado”, lamenta.

Com o objetivo de au-
mentar a capacidade de 
atendimento, buscando 
sanar o problema de mo-
vimentar os munícipes 
para hospitais da região, 
o município tem um Pos-
to Avançado de Saúde em 
fase de construção. “Va-
mos trabalhar muito”, ga-
rante o prefeito.

Outra prioridade da 
gestão são as moradias. 
Neste primeiro mês do 
ano, de acordo com João 
Lolli, foi realizado um 
trabalho para viabilizar a 
entrega de 140 apartamen-
tos, que estão em fase de 
construção há 12 anos. “A 
expectativa é de entregar 
estes apartamentos até o 
final do ano”, almeja.

O prefeito também deve 
buscar parceria com a Com-
panhia de Desenvolvimen-
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O baixo índice de letalidade do município é fruto das ações de enfrentamento ao coronavírus 
adotadas pela Administração desde o início da pandemia

A taxa de letalidade 
por Covid-19 em Jaguari-
úna é quase a metade da 
registrada em todo o Es-
tado de São Paulo. Tam-
bém é menor que a taxa 
do Brasil e uma das oito 
menores da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC), formada por 20 
municípios. Segundo o 
boletim epidemiológico 
divulgado na terça-feira, 
26, pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a taxa 
de letalidade pelo coro-
navírus em Jaguariúna é 
de 1,7%, enquanto a taxa 
do País é de 2,45% e, a do 
Estado, de 3%.

O coeficiente de letali-
dade – expresso em per-
centagem - é a proporção 
entre o número de mortes 
por uma doença e o nú-
mero total de doentes que 
sofrem dessa enfermida-
de. No caso do Covid-19, 
Jaguariúna registrava ao 
final da tarde de terça um 
total de 2.363 registros 

Taxa de letalidade por Covid-19 em Jaguariúna 
é quase metade da registrada no Estado

A taxa de letalidade pelo coronavírus em Jaguariúna é de 1,7%

coronavírus 
4

confirmados da doença, 
com 41 mortes (1,7%). 
O percentual vem caindo 
nas últimas semanas. No 
início deste mês, a taxa 
de letalidade na cidade 
era de 1,96%.

O boletim também re-
gistrava um total de 1.754 
pessoas curadas da doen-
ça, outros 5.296 casos 
descartados e 244 casos 

suspeitos, à espera dos 
resultados dos exames. O 
boletim epidemiológico 
de Jaguariúna é atuali-
zado e divulgado diaria-
mente nas redes sociais e 
website da Prefeitura.

Segundo a secretária de 
Saúde de Jaguariúina, Ma-
ria do Carmo de Oliveira 
Pelisão, o baixo índice de 
letalidade do município é 

fruto das ações de enfren-
tamento ao coronavírus 
adotadas pela Adminis-
tração desde o início da 
pandemia, em março do 
ano passado. “As ações do 
nosso plano de enfrenta-
mento ao Covid, como a 
garantia de leitos, diagnós-
tico precoce, a Unidade de 
Campanha, que centraliza 
os casos, a assistência ao 

DIVULGAÇÃO

Covid-19: Saúde inicia nova etapa 
de vacinação em Artur Nogueira

Amparo lança sistema de cadastro 
para vacinação contra o coronavírus

cumprindo. Breve, a va-
cinação chegará a outros 
profissionais e, finalmente, 
ao nosso povo nogueiren-
se”, exclama. 

O agendamento des-
tes profissionais deve ser 
realizado pelas Unidade 

Básica de Saúde (UBS) 
Terezinha Vicensotti, Es-
paço Mãe e Filho e Posto 
de Saúde Familiar (PSF) 
Sacilotto. É necessária a 
apresentação da carteiri-
nha de registro no Conse-
lho de Classe.

É necessária a apresentação da carteirinha de registro no Conselho de Classe

paciente crítico, com leitos 
de UTI, enfim, o conjunto 
de todas essas ações pos-
sibilitou termos uma das 
menores taxas de letalida-
de da região e do País”, diz 
a secretária. 

Apesar de a taxa de 
letalidade ser proporcio-
nalmente menor em Ja-
guariúna, em relação a 
outras cidades, a Secreta-
ria de Saúde alerta para a 
necessidade de a popula-
ção manter as medidas de 
distanciamento social e 
higiene, com a utilização 
de máscaras e álcool em 
gel, entre outras. 

Ações contra o 
Covid-19

- Criação do Comitê 
Municipal de Prevenção 
e Enfrentamento ao Co-
vid-19;

- Contratação de novos 
funcionários para a Saú-
de (médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem 
e motoristas);

- Higienização da ci-
dade com amônia quater-
nária;

- Criação de canal ex-
clusivo para tirar dúvidas 
sobre o coronavírus via 
WhatsApp (19) 99714-
7119;

- Criação de hotsite 
exclusivo com informa-
ções sobre a Covid-19: 
https://jaguariuna.sp.gov.
br/coronavirus/;

- Criação do “Vacinô-
metro”;

- Aumento do número 
de leitos hospitalares;

- Criação da Unidade 
de Campanha exclusiva 
para pacientes Covid-19 
e com síndromes gripais;

- Criação de 8 leitos de 
UTI no Hospital Munici-
pal;

- Realização de barrei-
ras sanitárias com aferi-
ção de temperatura;

- Vacinação em siste-
ma drive-thru;

- Aumento de 10 para 
30 respiradores.

A Secretaria de Saúde 
de Artur Nogueira inicia 
uma nova etapa de vaci-
nação contra o Covid-19. 
Após imunização dos pro-
fissionais da linha de fren-
te, agora é o momento de 
outros servidores da saúde 
receberem a primeira dose 
do imunizante. A medida 
vale a partir do dia 3 de fe-
vereiro.

Podem se vacinar os 
seguintes profissionais: 
Auxiliar de enfermagem;
Dentista;
Enfermeiro;
Fisioterapeuta;
Médico;
Técnico em enfermagem;
Veterinário.

A secretária de Saúde, 
Vilma Sia, afirma que Ar-
tur Nogueira continua en-
frentando a guerra contra 
a pandemia. “Mais uma 
batalha sendo vencida. Pas-
saremos para essa segunda 
etapa com o sentimento 
de que o dever está sendo 

Com apenas 24 horas 
no ar, o sistema de cadas-
tro para a vacinação con-
tra covid-19 em Amparo 
já recebeu mais de 8.000 
inscrições. A maioria dos 
cadastros são de idosos, 
que são o grupo priori-

tário da segunda fase de 
vacinação, logo após os 
profissionais de saúde.

O cadastro pode ser 
realizado pelo site da 
prefeitura ou pelo telefo-
ne (19) 3817-9258, caso 
houver dificuldades pelo 

sistema online. Toda a 
população pode se cadas-
trar, mas o agendamento 
da vacinação é realizado 
de acordo com a priori-
dade dos grupos etários e 
com a disponibilidade de 
doses da vacina.

Em menos de 24h, 8 mil pessoas se inscreveram para receber a vacina

DIVULGAÇÃO
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Conhecido principalmente pelo Jornal Digital Regional, Roberto Torrecilhas chega  
na Gazeta Regional com as principais notícias policiais de Jaguariúna e Região

Torrecilhas, nascido 
em Pirituba, é neto de 
espanhol, italiano, portu-
guês e mineiro. Viveu da 
música por sete anos, até 
quando seu filho nasceu. 
“Eu era carnavalesco, fui 
campeão no Anhembi 
com 22 anos. Depois que 
meu filho nasceu, me vi 
na responsabilidade de 

centrar na família e lar-
guei a música”, conta.

Depois se dedicou 
ainda mais em falar so-
bre Deus. “Se Deus é re-
ligião, minha religião é 
Deus”, afirma.

Desde os 17 anos liga-
do à área de comunica-
ção, continua seu ofício 
até hoje. “É meu dom! 

E quando você tem um 
dom natural, você faz 
com prazer”, diz Torre-
cilhas.

Como comunicador, 
já teve a oportunidade 
de conversar com o Lula, 
Luís Henrique e outros 
medalhões da política 
brasileira. Como músico, 
também dividiu o palco 

com personalidades.  
Uma das tantas lem-

branças em sua memó-
ria é uma situação que 
passou com o falecido 
cantor Genival Lacerda. 
“Ele tem uma música 
chamada ‘Quem é esse 
jegue’ que fez muito su-
cesso. Quem foi no pasto 
pegar o jegue para fazer 

a foto do CD fui eu”, re-
lembra.

22 anos em Jaguariú-
na, filhos formados e ra-
ízes criadas, Torrecilhas 
se dedica integralmente 
ao ofício. A rotina do co-
municador é intensa. Tem 
dias que acorda às 4h e vai 
dormir meia noite, mas, 
para ele, é uma satisfação.

Roberto Torrecilhas na Gazeta Regional

Polícia Civil de Jaguariúna prende 
autores de assalto na região

Polícia Rodoviária prende ladrão 
na SP340 e recupera veículo que 
foi roubado em Jaguariúna

Estacionou em frente à 
garagem, foi multado, voltou e 
jogou uma bomba

Polícia Rodoviária prende 
ladrão após assalto de 
combustível em Hortolândia

Ela queria atentar contra sua vida

ROMU localiza drogas e 
simulacro de arma de fogo 
em Pedreira

Polícia Municipal prende autor  
de roubo e agressão a idosa

DIVULGAÇÃO

“A notícia não pode ficar retida, ela tem que andar”

Após investigações, a 
Polícia Civil de Jaguariúna 
localizou e prendou os au-
tores de um assalto ocorri-
do na rodovia SP107 Km 
28.5. De acordo com as 
informações, a vítima é o 
dono de uma empresa nesta 
rodovia que estava parado 
em seu veículo, em frente 

à empresa, quando os ele-
mentos armados chegaram 
e anunciaram o assalto.

Os assaltantes levaram 
da vítima R$7.800 em di-
nheiro e outros cheques, 
totalizando a quantia de 
R$13.000. Os documentos 
pessoais da vítima e chave 
de seu carro também foram 

levados.
Em ação conjunta com a 

ROMU de Jaguariúna e Ar-
tur Nogueira, Polícia Mu-
nicipal de Jaguariúna em 
Artur Nogueira e Polícia 
Civil de Artur Nogueira, os 
indivíduos foram presos. 
Os três estão à disposição 
da Justiça.

Nas proximidades do 
Hospital Municipal de Ja-
guariúna estava estaciona-
do o carro de uma técnica 
de enfermagem, durante 
horário de trabalho. Após 
sair do plantão, o carro 

não estava mais lá.
Na quinta-feira, 28, na 

Rodovia SP-340, um indi-
víduo foi preso em Mogi 
Mirim, com o Fiat Uno 
da vítima. O homem, da 
cidade de Amparo, já pos-

sui passagens pelo mesmo 
crime e foi detido pelos 
policiais rodoviários, com 
o apoio de companheiros 
de farda, em um cerco no 
estacionamento da Havan, 
na Zona Norte da cidade.

Um caso chocou os 
moradores do Jardim Eu-
ropa em Jaguariúna. Nes-
ta semana, um motorista 
estacionou seu veículo 
em frente a uma garagem 
impedindo que o pro-
prietário da casa aden-
tra-se com seu veículo. 
Por isso, o  proprietário 

chamou a Polícia Militar 
que multou o motorista 
que deixou seu veículo 
em frente à garagem.

Passado algum tem-
po, o motorista que havia 
sido multado foi filmado 
pelo sistema de monito-
ramento da residência 
jogando uma bomba den-

tro da garagem da resi-
dência. Parte do veículo 
da vítima foi danificado.

A ocorrência foi re-
gistrada no plantão poli-
cial de Jaguariúna. Com 
a gravação, o motorista 
deve responder pelos cri-
mes cometidos nessa si-
tuação.

do, R$428, além, de dois 
maços de cigarros.

Diante das circuns-
tâncias, o indivíduo con-
fessou o delito, sendo 
conduzido o apresentado 
à autoridade Judiciária 
competente pelo Plantão 

Policial de Hortolândia. 
O autor do roubo, foi re-
conhecido no Distrito Po-
licial, pelas vitimas que 
trabalhavam no momento 
do roubo, sendo o frentis-
ta e a atendente da loja de 
conveniência. 

A Polícia Municipal 
de Jaguariúna prendeu 
o autor de um roubo e 
agressão de uma idosa 
de 84 anos, ocorrido no 
bairro do Jardim Europa 
em Jaguariúna. Na ação, 
os policiais municipais 
Menezes do Canil, que 
também é vereador em 

Jaguariúna, juntamente 
com o inspetor DaOlio 
renderam o homem no 
bairro Nova Jaguariúna.

O mandado de prisão 
foi expedido após inves-
tigações da Policia Civil 
do município. O acusa-
do não esboçou nenhum 
tipo de reação ao ser 

apreendido.
Ele foi conduzido pela 

equipe de Policial Muni-
cipal para a Delegacia de 
Polícia, onde em cum-
primento ao mandado de 
prisão, está a disposição 
da Justiça e responderá  
pelo seus crimes come-
tidos.

A equipe da Policia Mi-
litar de Itaquera foi aciona-
da com o relato de que uma 
mulher estava debruçada 
no parapeito do viaduto 
Milton Leão. A solicitan-
te disse que parecia que a 
mulher iria se jogar entre 

a linha do metrô e Avenida 
Radial Leste.

A equipe policial foi até 
o local. A mulher estava 
sentada com as pernas para 
o lado de fora do viaduto, 
prestes a se jogar.

Com muita presteza e 

calma, a equipe conseguiu 
conter e retirar a mulher 
do parapeito do viaduto e 
encaminhou-a para o Hos-
pital Valdomiro de Paula, 
em Itaquera. Os familia-
res foram chamados para 
acompanhamento.

Na quinta-feira, 28, 
por volta das 08h, po-
liciais municipais da 
equipe do ROMU, em 
patrulhamento pela Rua 
Antonio Provatti no Jar-
dim Triunfo, suspeita-
ram de um local onde 

possivelmente havia dro-
gas e foram averiguar. 
Nas buscas, os policiais 
encontraram 104 pinos 
de cocaína, 42 pedras de 
crack, 8 porções em for-
ma de tijolo de maconha 
e 1 simulacro de arma de 

fogo. No local, nenhum 
suspeito foi encontrado.

Diante dos fatos os 
policiais apreenderam os 
objetos e levaram até o 
Plantão Policial onde um 
boletim de ocorrência foi 
registrado.

Durante o patrulhamen-
to tático, a Equipe TOR 
recebeu informações de 
roubo à um Posto de Com-
bustíveis, orientando que 
o rumo tomado pelo autor 
do crime aproximava-se à 
Rodovia Jornalista Fran-
cisco Aguirre Proença (SP 
101). A equipe direcionou 
o patrulhamento e locali-
zou um indivíduo com as 
características passadas.

Quando percebeu a 
aproximação da viatura 
policial, o homem tentou 
fugir, mas não conseguiu. 
Ele foi abordado e subme-
tido à revista pessoal.

Com ele foi localizado, 
em sua cintura, sob o cós 
da bermuda, uma pisto-
la municiada e carregada. 
Também foi encontrado 
nas partes íntimas do deti-

DIVULGAÇÃO
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Em meio a todo caos, 
o empresário apto ao Sim-
ples Nacional toma fôlego 
no começo de ano pois o 
Governo Federal prorro-
gou para 26 de fevereiro o 
prazo para pagamento dos 
tributos referente a janei-
ro de 2021. A resolução, 
aprovada pelo Comitê 
Gestor do Simples Nacio-
nal, foi publicada nesta se-
mana no Diário Oficial da 
União.

O Simples Nacional é 
um regime tributário di-
ferenciado, que reúne em 
um único documento de 
arrecadação os principais 
tributos federais, estadu-
ais, municipais e previden-
ciários devidos por micro 
e pequenas empresas, que 
faturam até R$4,8 milhões 
por ano, O recolhimento, 
feito por esse documento 
único, deve ser pago até 
o dia 20 do mês seguinte 
àquele em que houver sido 
auferida a receita bruta 
todo inscrito ao simples 

nacional terá direito. 
Por outro lado, a in-

flação começou o ano 
pressionando o bolso de 
quem mora de aluguel. O 
Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M), usado 
para reajustar a maioria 
desses contratos, voltou a 
acelerar em janeiro, para 
2,58%, segundo dados 
divulgados nesta quinta-
-feira (28) pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). 
Em dezembro, a taxa fora 
de 0,96%.

Maiores influências de 
alta

Nos preços ao consu-
midor, as maiores influên-
cias vieram de:

• Gasolina: 1,76%, 
Curso de ensino superior: 
3,25%, Curso de ensi-
no fundamental: 4,01%, 
Batata inglesa: 11,63%, 
Plano e seguro de saúde: 
0,65%.

Já no caso dos preços 

Bom dia meu povo rico! 
Todos nós em algum mo-
mento já contratamos al-
gum tipo de empréstimo ou 
financiamento, e, quantos 
não se arrependem, ou tive-
ram surpresas indesejáveis 
após a contratação do cre-
dito. Por isso hoje, vamos 
falar de alguns cuidados 
que devemos ter, na hora 
de contratar qualquer tipo 
de credito, seja um pequeno 
credito pessoal ou até mes-
mo um crédito imobiliário. 
Por isso listei algumas re-
grinhas para te ajudar.

 1º - Contrate emprésti-

mos somente em institui-
ções financeiras, bancos, ou 
agentes autorizados. Jamais 
contrate credito em locais 
que não são autorizados, a 
realizar este tipo de ativi-
dade, e nunca contrate com 
pessoas que oferecem cre-
dito fácil nas ruas. Jamais 
passe seus dados por telefo-
ne, para pessoas que ligam 
ofertando credito, hoje em 
dia existem quadrilhas or-
ganizadas que se passam 
por instituições financeiros, 
e realizam ligações afim de 
capturar dados para realizar 
operações em nome de ter-

ceiros.
2º - Sempre simule antes 

de contratar um emprésti-
mo ou financiamento, veja 
o quanto vai dar no final do 
contrato. Não olhe somente 
o valor das parcelas. Pesqui-
se faça simulação em mais 
de dois locais.

3º - Não acredito em di-
nheiro fácil, não acredite em 
taxas maravilhosas e com 
promessa de dinheiro rápi-
do e sem nenhuma burocra-
cia. É comum encontramos 
cartazes colados em postes, 
ou panfletos nas ruas, com 
promessas de credito fácil. 

Neste caso leia novamente a 
primeira regra, onde eu digo 
contrate empréstimos so-
mente em locais confiáveis.

4º - Você não precisa pa-
gar nada para liberar credi-
to. Os golpistas costumam 
realizar contatos telefônicos 
com os clientes solicitando 
depósitos em contas, dizen-
do ser necessário para que 
o credito seja liberado. Por 
isso lembre se você não pre-
cisa de pagar nada, para li-
berar seu credito.

5º - Pegue somente o 
valor que você precisar, o 
gerente sempre vai lhe ofe-

recer o máximo que a ins-
tituição consegue liberar, 
dentro da sua margem de 
credito, mas pegue somente 
o necessário. Faça cálculos 
antes de contratar para não 
pegar dinheiro sem necessi-
dades.

6º - Você não precisa 
comprar nenhum produto 
junto com seu empréstimo, 
se você não quiser. Você 
não é obrigado a fazer título 
de capitalização, seguro ou 
consorcio, para ter taxa me-
nor em seu financiamento.

7º - Jamais assine nada 
sem ler. Não tenha preguiça 

e nem pressa. Peça sempre 
uma cópia do seu contrato.

8º - E por último, antes 
de assinar verifique o valor 
que será liberado, a taxa, o 
valor das parcelas e se são 
fixas, a quantidade de pres-
tações e o número da conta 
que será creditado o em-
préstimo.

Conferir e estar atento é 
sempre o melhor caminho. 
E lembre: empréstimo, so-
mente se for necessário, não 
contrate por impulso ou sem 
necessidade.

Bom final de semana, 
bye meu rico!

Edilaine Alves

Juliana Vilas Boas

Dividas Prorrogações o que esperar  

Os cuidados que você precisa ter ao contratar um empréstimo

ao produtor:
• Minério de ferro: 

22,87%, Óleo diesel: 
6,97%, Gasolina automoti-
va: 6,63%, Milho em grão: 
1,93%, Carne bovina: 
1,64%

Maiores influências de 
baixa

Nos preços ao consumi-
dor, as maiores influências 
vieram de:

• Passagem aérea: 
-23,88%, Tarifa de eletrici-
dade residencial: -1,06%, 
Transporte por aplicativo: 
-3,98%, Tarifa de táxi: 
-2,99%, Fogão: -1,56%.

Já no caso dos preços ao 
produtor:

• Soja em grão: -0,94%, 
Aves: -4,11%, Arroz em 
casca: -6,62%, Bovinos: 
-0,89%, Óleo de soja refi-
nado: -4,76%.

Entre tantas, altas bai-
xas e incertezas o Brasi-

leiro precisa se reinventar 
com o pé no freio para 
manter-se dentro das idas 
e vindas dos decretos di-
ários. 

Porém, isso não quer 
dizer que não haja gran-
des desafios e motivos de 
cautela para a economia, 
a incerteza, na verdade, 
começou antes, com os 
casos de contaminação e 
hospitalização pela Co-
vid-19 tendo acelerado 
nas últimas semanas. “A 
extensão desse impacto 
depende da evolução des-
ta nova fase da pandemia, 
difícil de prever”, creio 
eu. Depende também 
do início da vacinação 
que, que acontece agora 
no primeiro trimestre de 
2021. Mas há risco de 
execução, por questões 
logísticas e pelo fato de 
ainda não termos claro 
quantidade da vacina que 
chegará ao Brasil em con-
dições de ser disponibili-
zada ao grande público.
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Hoje a nossa vida de-
pende da internet e dos 
seus sistemas para paga-
mentos de diversos servi-
ços bancários, por meio de 
aplicativos, de plataformas 
digitais ou sites, aquelas 
como Mercado Pago, Pag 
Seguro, entre outras.  

Os golpes são aplicados 
por quem conhece e tem 
domínio da internet, que 
hackea às contas das pes-
soas, criam sites falsos e 
fazem isso com muita dis-
crição e habilidade.  

Antigamente esteliona-
tários roubavam por meio 
de sites falsos, as senhas de 
clientes de bancos que fa-
ziam transações bancárias 
pela internet, hoje, o golpe 
está mais avançado e, con-
sequentemente, mais difícil 
de ser percebido.

As denúncias que che-
gam ao Procon dão conta 
de que, durante uma atu-
alização de boletos, den-
tro dos sites originais dos 
bancos, ou de plataformas 
de pagamentos, o usuário é 
levado a clicar em um link 
falso exatamente igual ao 
da instituição financeira ou 
do credor a quem deve ser 
direcionado o valor. 

Os tipos de golpes são 
variados, como esse, quan-

do uma pessoa que vai fazer 
uma devolução de um deter-
minado valor para o banco 
que depositou em sua conta, 
valor de empréstimo consig-
nado indevidamente. 

Quando essa pessoa liga 
no banco, após tratar da de-
volução do valor depositado 
indevidamente, o atendente 
informa que será enviado 
um link em seu E-MAIL ou 
SMS para que essa pessoa 
possa imprimir o boleto. 

A fraude consiste na 
impressão e pagamento de 
boletos imprimidos pela 
própria vítima, sendo que a 
modalidade mais usada para 
aplicação desse golpe é de o 
golpista se apresentar como 
sendo representante de uma 
empresa, normalmente ban-
cos, financeiras, operadora 
de cartões de crédito, tv a 
cabo, telefonia, etc.

Assim, a pessoa faz tal 
impresso do referido boleto 

e sem saber, sem desconfiar, 
acaba de cair num golpe, 
pois o boleto é falso. 

Outro golpe, é quando 
acessam sites falsos, mas 
que parecem sites legais e 
legítimos de alguma insti-
tuição financeira que geram 
esses tipos de boletos para 
pagamentos de valores às 
instituições financeiras. 

Também há casos de en-
vio de falsas faturas de car-
tão de crédito. Esses boletos 

chegam à casa do consumi-
dor com todos os dados cor-
retos, inclusive com dados 
de compras feitas pelo usu-
ário e sem aparente violação 
da correspondência.

Com isso, o consumidor 
acredita que a fatura de seu 
cartão de crédito é verdadei-
ra e acaba pagando automa-
ticamente, como faz todo 
mês, e caindo no golpe.

Porém, ao pagar a con-
ta, o dinheiro não vai para 
o credor, mas, sim, para 
um falsário, e vem fazendo 
vítimas Brasil afora, e mui-
tas pessoas estão buscando 
à justiça para recuperar as 
quantias roubadas. 

Nesse sentido, já temos 
a Súmula 479 do Superior 
Tribunal de Justiça, a qual 
dispõe que: 

“As instituições finan-
ceiras respondem objetiva-
mente pelos danos gerados 
por fortuito interno relativo 
a fraudes e delitos pratica-
dos por terceiros no âmbito 
de operações financeiras.”

A Súmula em questão, 
garante que essas institui-
ções financeiras vão res-
ponder objetivamente pelos 
danos causados aos consu-
midores e usuários vítimas 
das fraudes, mesmo pratica-
dos por terceiros, mas isso 

é um direito a ser postulado 
na justiça, pois em sede ex-
trajudicial é muito difícil o 
ressarcimento desses danos. 

Algumas dicas que não 
são infalíveis, mas ajuda na 
hora de fazer um pagamen-
to desse tipo. 

Como identificar um 
boleto falso

Veja se a logo e o nome 
do banco são iguais. No 
topo do boleto há a logo do 
banco emissor e o nome do 
banco;

Confira o número do 
banco. No Brasil, cada ban-
co tem seu número próprio 
e único; 

O nome da loja está no 
boleto realmente correspon-
de ao código do banco que 
está na cobrança;

Verifique a linha digitá-
vel;

Confirme com o banco 
e empresa através do SAC 
disponível para contato. 

Fiquemos atentos aos 
golpes que estão sendo 
praticados todos os dias 
e todas as horas, não seja 
vítima de falsários e delin-
quentes que lesam às pes-
soas que trabalham e lutam 
honestamente todos os 
dias. Denunciem e contem 
sempre com o meu apoio. 

Diretor do Procon
Edison Cardoso de Sá

Fone: (19) 9.7409-2087
E-mail: edisoncds31@gmail.com

Novo golpe aplicado contra os consumidores que pagam com boletos, 
mas que pode também estar ligados aos empréstimos consignados

Direitos e deveres

DIVULGAÇÃO
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Leonardo Gottems

Investigadores da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa) desen-
volveram o primeiro sistema 
biológico para a produção de 
manga. Elaborado com base 
em testes realizados na loca-
lidade de Lençóis, na Chapa-
da Diamantina (Bahia), estes 
ensaios tiveram em considera-
ção estudos já existentes rea-
lizados por outras instituições 
e unidades da Embrapa. De 
acordo com esta entidade, o 
impacto na produtividade foi 
pouco maior do que obtido 
pelo sistema convencional, 
mas o foco foi colocado nos 
benefícios para a saúde e o 
meio ambiente.

“A média de produtividade 
mostrou-se pouco superior aos 
valores registrados no siste-
ma convencional no estado da 
Bahia: 20 toneladas por hec-
tare (t/ha), com a previsão de 
chegar a 25 t/ha no próximo 
ciclo, contra 15,6 t/ha em mé-
dia — a diferença poderia ser 
maior, caso tivesse sido utiliza-
do um espaçamento mais aden-
sado (mais plantas por hectare) 
nos testes. Mesmo assim, o 
resultado foi comemorado pela 
equipa de investigação porque 
é mais um incentivo ao cultivo 
orgânico e à sustentabilidade 
da agricultura brasileira”, in-
forma a Embrapa.

Existe ainda um fator que 
pode ser ponderado quando 
se compara o cultivo biológi-
co com o convencional, que é 

a não utilização de produtos 
químicos – o que torna mais 
financeiramente mais atrati-
va a produção. Por enquanto, 
o sistema está restrito a esta 
região, mas a proposta é que 
sirva de modelo e possa ser 
ajustado para outros polos 
produtivos do Brasil, já que 
contempla os princípios bási-
cos da produção biológica.

Além da manga, o projeto 
“Desenvolvimento de sistemas 
orgânicos de produção para 
fruteiras de clima tropical”, 
conduzido em parceria entre 
a Embrapa e a empresa Bioe-
nergia Orgânicos desde 2011, 
já produziu sistemas orgânicos 
de produção para abacaxi e 
maracujá. A publicação reúne 
recomendações técnicas rela-
cionadas a aspectos socioeco-
nómicos, exigências climáti-
cas, preparo e manejo do solo, 
calagem e adubação, varieda-
des, produção de mudas, im-
plantação do pomar, irrigação, 
práticas culturais, manejo de 
pragas (doenças e insetos), co-
lheita e pós-colheita, mercado 
e comercialização, e coeficien-
tes técnicos e rentabilidade.

Controle de pragas é desafio
O controle de insetos-praga 

é o grande desafio em qualquer 
cultivo biológico, dada a im-
possibilidade da utilização de 
produtos químicos sintéticos. 
Sendo assim, é preciso investir 
no manejo da vegetação natu-
ral do pomar, na nutrição e na 
monitorização populacional 
das pragas e dos inimigos na-

turais. “No sistema orgânico, 
é necessário usar muitos mé-
todos preventivos. São neces-
sárias vistorias frequentes na 
área, para que o inseto possa 
ser retirado assim que apare-
ça. É o manejo integrado, que 
envolve prevenção, monitori-
zação e intervenção”, explica o 
fitopatologista Aristoteles Ma-
tos, investigador da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura.

“Para evitar a entrada de 
pragas e doenças no pomar, 
o nosso primeiro passo foi a 
produção de plantas sãs. A 
Bioenergia tem um viveiro, 
no padrão estabelecido pelo 
Mapa para a produção das 
plantas das variedades de man-
gueira que foram trabalhadas 
e que hoje já são certificadas. 
Transportamos as plantas des-
se viveiro para a fazenda onde 
foi instalado o pomar”, avança 
este investigador.

O especialista explica que 
a maior dor de cabeça no con-
trolo de pragas ao longo destes 
anos nos ensaios experimentais 
em Lençóis foram as formigas 
cortadeiras, apontadas também 
por Osvaldo Araújo como o 
maior desafio fitossanitário no 
plantio da manga biológica: 
“Na realidade, a manga é uma 
cultura interessante e de fácil 
manejo para o sistema orgâ-
nico. A grande dificuldade foi 
no combate às formigas. Mas 
encontramos um produto 
orgânico disponível no 
mercado e obtivemos excelen-
tes resultados”, informa o só-
cio da Bioenergia.

Um dos pontos principais 
para que prejuízos não sejam 
contabilizados é ter bastante 
cuidado na escolha das varie-
dades que serão utilizadas no 
pomar. A Embrapa levou 23 
variedades para serem avalia-
das, sendo que, parte delas é 
oriunda do programa de me-
lhoramento genético de manga 
da Embrapa Cerrados (DF).

Para que seja possível, ob-
servaram-se principalmente 
as características necessárias 
para processamento, já que o 
objetivo da Bioenergia Orgâ-
nicos é utilizar a maior parte 
da produção para a indústria 
de processamento de polpa 
integral, ainda a ser instalada. 
“As variedades Ubá e Palmer 
adaptaram-se bem à região, 
com produção de frutos de alta 
qualidade no sistema orgânico 
e estão a ser recomendadas”, 
conta o investigador da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura 
Nelson Fonseca.

A manga Ubá é originá-
ria da cidade mineira de Ubá, 
sendo uma planta vigorosa, de 
copa arredondada e densa. Em 
Lençóis, apresentou produção 
regular, acima de 18 t/ha no 
quinto ano de cultivo, com es-
paçamento de 8 m x 8 m (156 
plantas por ha). Já a manga 
Palmer originou-se na Flórida 
(EUA), tendo sido introduzida 
no Brasil em 1960.

“O interessante é que uma 
das variedades recomendadas 
é mais precoce e a outra mais 
tardia, o que dá uma maior 
amplitude de colheita. Para se 

ter uma ideia, na manga Ubá, 
da abertura das flores até à co-
lheita do fruto maduro, leva 
cerca de 120, 125 dias. Já a 
Palmer leva cerca de 150 dias, 
são cerca de 30 dias a mais. 
Vamos supor que a Ubá tenha 
um pico de produção entre de-
zembro e janeiro, e a manga 
Palmer tenha um pico de pro-
dução de fevereiro até março. 
Aumenta a amplitude da co-
lheita com essas duas varieda-
des”, pontua Fonseca.

O segredo do sucesso
De acordo com a Embrapa, 

a base do sucesso da produção 
em sistema biológico é a pre-
paração do solo, que deve ser 
revolvido o mínimo possível.

“Iniciamos a implantação 
do sistema em 2011 com o pre-
paração do solo, que levou cer-
ca de um ano. Em Lençóis, o 
solo é extremamente pobre. O 
chamado Latossolo Vermelho 
Amarelo distrófico apresenta 
alto teor de alumínio e baixos 
teores de cálcio, magnésio e 
outros nutrientes. A nossa pri-
meira prática após as análises 
químicas e granulométricas foi 
a aplicação de calcário dolomí-
tico e gesso mineral [gipsita] 
para neutralizar o alumínio e 
fornecer cálcio e magnésio. 
Depois disso, entramos com as 
plantas melhoradoras”, expli-
ca a pesquisadora da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura (BA) 
Ana Lúcia Borges.

Uma das formas de garan-
tir a cobertura vegetal do solo 
é utilizar o cultivo de plantas 

melhoradoras que tem por fina-
lidade aumentar a eficiência do 
uso da água, diminuir a erosão 
e a salinização, promover o ci-
clo de nutrientes, adicionar ni-
trogénio, aumentar o carbono 
armazenado no sistema e, con-
sequentemente, a qualidade do 
solo no que se refere aos atri-
butos físicos, químicos e bioló-
gicos. “Nos ensaios utilizamos 
um cocktail vegetal, misturan-
do sementes de leguminosas 
e gramíneas. De leguminosas, 
usamos feijão-de-porco e mu-
cuna-preta e, de gramínea, sor-
go e milheto. E é muito inte-
ressante o uso destas misturas 
porque assim temos espécies 
com composição de nutrientes 
e taxa de decomposição dife-
rentes”, diz Ana Lúcia.

“As leguminosas têm mais 
nitrogénio, mas decompõem-
-se mais rápido. E as gramíneas 
têm menos nitrogénio, porém 
decompõem-se mais lenta-
mente. Isto levando em consi-
deração a parte aérea, mas não 
podemos desconsiderar a par-
te vegetal das raízes, que tem 
uma quantidade também de 
nutrientes e acumulam carbo-
no no solo, além de as legumi-
nosas ciclarem principalmente 
potássio, cálcio, magnésio e 
fósforo para as camadas super-
ficiais do solo, e as gramíneas 
contribuírem para a agregação 
do solo”, exemplifica.

Fonte: https://www.vidaru-
ral.pt/destaques/brasil-lanca-
-sistema-biologico-de-produ-
cao-de-mangas/ 

“Mãos na massa”

Os contratos de agrone-
gócio e as negociações ban-
cárias são procedimentos 
corriqueiros a muitos pro-
dutores rurais. Ambos faci-
litam o trabalho no campo 
e exprimem privilégios, 
como a melhoria no proces-
so produtivo e a realização 
de investimentos. 

Por outro lado, quando 
tais procedimentos não são 
realizados adequadamente, 
tornam-se motivos de pre-
ocupação e dor de cabeça. 
Não é raro vermos decisões 
mal tomadas que resultam 
em perdas de bens e/ou no 
aumento de dívidas.

Assim, entender todos os 
direitos e as obrigações, em 
qualquer tipo de contrato e 
de negociação, é fundamen-
tal. É preciso saber aprovei-
tar as vantagens derivadas 
dessas relações, a fim de 
maximizar os lucros e ex-
pandir o empreendimento.

Dessa forma, considere 
as informações a seguir!

Segundo título – Elabo-
ração, revisão e negociação 
de contratos de agronegócio 

A formação de relações 
por meio de contratos pos-
sibilita mais oportunidades 
de crescimento ao médio 
e pequeno produtor rural. 
Negociar parte da colheita 
por insumos e máquinas, 
como no caso do contrato 
barter, tende a gerar gran-
des vantagens. Sendo res-
ponsável por grande parte 

do faturamento da empresa 
agrícola, ele facilita a vida 
do agricultor que preci-
sa investir em aquisições, 
mas tem dificuldade em 
fazê-las.

Contratos agrários típi-
cos, como os de arrenda-
mento rural e parceria, da 
mesma forma, costumam 
ser acordos benéficos. A 
cessão de uso de um peda-
ço de terra gera economias 
tributárias ao produtor, ao 
mesmo tempo em que pos-
sibilita a ele investir em 
seu negócio.

Apesar dos diversos 
prós que todos esses con-
tratos apresentam, é fun-
damental ter atenção ao 
formalizar qualquer tipo 
de instrumento. Não é raro 
nos depararmos com nego-
ciações confusas, obscuras 
ou mesmo equivocadas, 
pelo desconhecimento 
ou má compreensão das 
leis. O prejudicado, nes-
ses casos, quase sempre é 
o produtor rural, que aca-
ba arcando com prejuízos 
desnecessários.

Ter auxílio de um pro-
fissional especialista afasta 
erros e dispêndios, e ga-
rante mais proteção à parte 
mais vulnerável da relação. 
O profissional é, também, 
uma solução para ajudar em 
necessidades de revisão, ne-
gociação e renegociação, a 
fim de aperfeiçoar o texto 
do contrato.

Negociações bancárias
Negociações bancárias, 

da mesma forma, podem 
beneficiar ou lesar os pro-
dutores, dependendo da 
forma como são feitas. 
Entre esses tipos de pro-
cedimentos, podemos en-
contrar: repactuação de 
dívidas, abertura de crédito 
e substituição de garantias.

Repactuação de dívidas
Ter dívidas com ban-

cos é a realidade de alguns 
médios e pequenos empre-
endedores rurais. Quando 
a situação fica drástica, a 
escolha de muitos é rea-
lizar mais negociações, 
fazendo contratos encade-
ados com as instituições 
financeiras, a fim de tentar 
ajustar as parcelas dos dé-
bitos devidos. 

Acontece que, geral-
mente, nesse tipo de ação, 
existem juros implícitos, 
fazendo o produtor entrar 
em uma bola de neve: as dí-
vidas só aumentam e ficam 
intermináveis. Com isso, a 
renda familiar e o desenvol-
vimento do negócio ficam 
comprometidos 

Tal negociação, em 
muitos casos, ainda é re-
passada a terceiros, que 
são outras empresas encar-
regadas de entrar em con-
tato com o devedor, e neste 
caso, na maioria das vezes, 
a situação acarreta mais 
desvantagens ainda.

Taxas exorbitantes 
Os bancos buscam se 

proteger do endividamen-
to, por isso elevam os va-
lores cobrados. Ao mesmo 
tempo, as empresas ter-
ceirizadas arrecadam uma 
quantia nessa tentativa de 
negociação. 

Fator emocional
Não é raro nos deparar-

mos com ameaças irreais, 
feitas apenas com o in-
tuito de coagir o devedor. 
Muitos pequenos e mé-
dios empresários não têm 
experiência nesse tipo de 
situação, o que torna as 
tentativas de negociação 
direta com bancos ou com 
terceiros desgastante. 

Falta de planejamento 
Saber se preparar e to-

mar as melhores decisões 
é essencial para evitar o 
aumento de dívidas. En-
frentar essa situação sem 
apoio dificulta fazer boas 
escolhas e identificar uma 
solução mais justa e eco-
nômica. É fundamental ter 
um estudo da capacidade 
de pagamento do produ-
tor, para encontrar a saída 
mais plausível.

Má negociação
Alguns casos podem 

ser resolvidos pela via ad-
ministrativa, não necessi-
tando envolver o judiciá-
rio. Reconhecê-los torna a 

negociação mais econômi-
ca e célere.

Para evitar tudo isso, 
contar com a ajuda de es-
pecialistas na área, como 
um advogado, no momen-
to de qualquer repactua-
ção, tende a diminuir os 
encargos. Ele é capaz de 
identificar aqueles exigi-
dos dentro da lei e excluir 
os demais. Além disso, o 
profissional tende a tratar 
o caso com mais raciona-
lidade, poupando, assim, o 
produtor rural de estresses 
desnecessários.

Abertura de crédito
Considerado um dos 

mais importantes instru-
mentos de estímulo à pro-
dução agrícola, o crédito 
rural precisa ser constituí-
do de maneira a propiciar 
os melhores resultados 
possíveis ao produtor.

Os créditos, como o de 
custeio, de investimen-
to e de comercialização, 
são incentivos do governo 
para ajudar o agricultor a 
se desenvolver. Eles au-
xiliam de forma a cobrir 
despesas dos ciclos pro-
dutivos, comprar insumos 
e bens duráveis, além de 
oferecer mecanismos para 
que o produtor se proteja 
contra o período de queda 
dos preços no mercado.

Entender como funcio-
na o crédito rural permi-
te maior aproveitamento 

dos benefícios. É impor-
tante ter uma noção, por 
exemplo, de garantias, 
valores, taxas, prazos, 
documentos exigidos e 
os principais programas 
disponíveis, a fim de ob-
ter mais facilidades para 
a vida no campo. A fina-
lidade deve ser aprimorar 
as atividades no empreen-
dimento agrícola e inves-
tir em equipamentos para 
o aumento de lucros.

Substituição de garantias
Na substituição de ga-

rantia, determinado bem é 
substituído por outro, em 
prol de garantir o paga-
mento das dívidas. Esse é 
outro processo que precisa 
ser muito bem planejado, 
com o objetivo de afas-
tar qualquer desvantagem 
advinda da decisão. Aqui, 
também, faz-se necessá-
rio conhecer todas as exi-
gências e garantias, para 
evitar cláusulas abusivas e 
aumento dos passivos com 
os bancos.

Os contratos de agro-
negócio e as negociações 
bancárias são direitos do 
produtor rural, que visam 
beneficiá-lo em seu em-
preendimento. No entanto, 
como podemos perceber, 
é importante uma assesso-
ria profissional, que possa 
compreender todos os ter-
mos por trás de cada deci-
são, a fim de evitar ciladas.

MOMENTO DO AGRONEGÓCIO

CONTRATOS E NEGOCIAÇÕES BANCÁRIAS NO AGRONEGÓCIO 

Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça)
Advogado especialista em Agronegócios na AgroBox Advocacia em Agronegócios;
E-mail: caius.godoy@agroboxadv.com.br

agronegócio
Ecofarm Agroambiental 
Eng. Agronômo Carlos Rosin
Fone: (19) 99363-8210
E-mail: carlos.ecofarm@gmail.com

Brasil lança sistema biológico de produção de mangas
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Mais vacinas 1
A Prefeitura de Ja-

guariúna recebeu, na tar-
de de terça-feira, 26, o 
primeiro lote de vacinas 
da Oxford-AstraZeneca, 
importadas da Índia. No 
total, a cidade recebeu 
450 doses do imunizante 
contra o Covid-19, que 
reforçam a vacinação do 
público-alvo prioritário 
nesta primeira fase da 
campanha – trabalhado-
res da saúde da linha de 
frente de atendimento de 
pacientes com Covid e 
idosos em instituições de 
longa permanência.

Mais vacinas 2
O primeiro lote da va-

cina desenvolvida pela 
Universidade de Ox-
ford, em parceria com 
a empresa AstraZeneca, 
se junta às 600 doses da 
CoronaVac-Butantan, 
que chegaram a Jaguari-
úna na quinta-feira, 21, 
entregues na cidade pelo 
Governo do Estado. 
Dessa vez, a Secretaria 
de Saúde de Jaguariúna 

foi buscar o primeiro 
lote de AstraZeneca na 
sede da Diretoria Regio-
nal de Saúde (DRS) em 
Campinas. 

Vacinômetro
Por falar em vacina, 

a Prefeitura de Jaguariú-
na lançou nesta semana 
o “Vacinômetro”, com 
a divulgação diária dos 
dados sobre a vacinação 
contra a Covid-19 na ci-
dade. A novidade visa dar 
ainda mais transparência 
às estatísticas relaciona-
das às ações de enfrenta-
mento ao coronavírus em 
Jaguariúna e está dispo-
nível nas redes sociais da 
Prefeitura. Até o final da 
tarde desta segunda-feira, 
25, Jaguariúna já havia 
vacinado 298 pessoas, 
sendo 231 trabalhadores 
da saúde da linha de fren-
te de atendimento aos pa-
cientes com Covid-19 e 
67 idosos em instituições 
de longa permanência. 
O número corresponde 
a praticamente 50% das 
600 primeiras doses en-

viadas ao município na 
quinta-feira, 21.  

Parlamento
O vereador e ex-pre-

sidente da Câmara de 
Jaguariúna, Walter To-
zzi (MDB), participou 
nesta sexta-feira, 29, 
de reunião virtual do 
Parlamento Metropoli-
tano. Em discussão, o 
enfrentamento do Co-
vid-19 e a vacinação na 
Região Metropolitana 
de Campinas. “Coloca-
mos também a retomada 
das aulas presenciais e 
seus desdobramentos em 
cada cidade. Por fim, a 
eleição da nova diretoria 
do Parlamento no mês de 
março”, diz Tozzi.

Investigação
A Polícia Federal 

abriu inquérito para in-
vestigar a conduta do 
ministro da Saúde, Edu-
ardo Pazuello, na crise 
sanitária do Amazonas. 
A apuração foi determi-
nada pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). A investigação 
deve tramitar no Serviço 
de Inquéritos Especiais 
(Sinq) porque Pazuello, 
na condição de ministro, 
tem foro privilegiado. Na 
sequência, a PF deverá 
procurar Pazuello para 
agendar o depoimento.

 Bastidores do poderHospital Municipal 
de Jaguariúna ganha 
mais dois leitos de UTI

Conquistas

O Hospital Municipal 
Walter Ferrari, em Jagua-
riúna, ampliou o número 
de leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). 
A unidade hospitalar re-
cebeu mais dois leitos de 
UTI, passando de seis para 
oito leitos – um aumento 
de 33%. Um maior núme-
ro de UTIs é essencial para 
a reabilitação de pacientes 
com problemas graves de 
saúde, como as síndromes 
respiratórias e outras com-
plicações provocadas pelo 

Covid-19. 
As duas novas UTIs fo-

ram obtidas com recursos 
do Governo do Estado de 
São Paulo. Além dessas 
duas unidades, a Secreta-
ria de Saúde de Jaguariúna 
trabalha para que o Muni-
cípio consiga pelo menos 
mais cinco leitos de UTI. 

A UTI é uma unidade 
hospitalar para pacientes 
que necessitam de cuida-
dos intensivos por uma 
equipe especializada com-
posta por profissionais 

de diferentes áreas, como 
médicos intensivistas, en-
fermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos de enfermagem. 
Os leitos são equipados 
com respiradores, monito-
res, máscaras faciais, entre 
outros equipamentos.

No ano passado, o Hos-
pital Municipal Walter 
Ferrari - fundado em 1994 
e com 100% de atendi-
mento SUS - recebeu as 
seis primeiras unidades de 
terapia intensiva da histó-
ria do hospital.

do Rotary Club, Roberto 
Brunhani.

Por sua vez, o presi-
dente do SAMUCA, Luiz 
Antônio Cozer, afirma 
que, com novos compu-
tadores as crianças terão 

maior qualidade de ensi-
no na área da informática. 
“Nossos agradecimentos 
aos associados do Clu-
be do Fusca e do Rotary 
Club”, agradece o presi-
dente Cozer.

O Hospital Municipal tem, agora, oito leitos de UTI

IVAIR OLIVEIRA

Clube do Fusca e Rotary 
Club de Pedreira doam novos 
computadores ao SAMUCA

Doação promove qualidade de ensino na área de informática

Os associados do Clu-
be do Fusca e do Rotary 
Club de Pedreira doaram, 
na semana passada, seis 
novos computadores para 
a sala de informática do  
Serviço de Atendimen-
to a Mulher, Criança e ao 
Adolescente (SAMUCA) 
do município. Os equipa-
mentos foram adquiridos 
em parceria com o Rotary 
Internacional, por meio de 
projeto, pelo segundo ano 
consecutivo.

“Este é um momento de 
muita alegria para todos 
os associados do Clube do 
Fusca e Rotary Club. Sa-
bemos a importância do 
trabalho desenvolvido pelo 
SAMUCA junto às crian-
ças mais necessitadas da 
cidade e temos a certeza 
da qualidade dos projetos 
aqui aplicados”, destacam 
o presidente do Clube do 
Fusca, Marcos Moraes, e 

DIVULGAÇÃO
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CONHEÇA NOSSA UNIDADE

EM MOGI-GUAÇU

Locomotiva Duplo

Secretaria de Serviços Urbanos de Pedreira 
passa a contar com 54 novos funcionários
Colaboradores integram o setor de limpeza das vias públicas

O Grupo Suporte So-
luções em Mão de Obra, 
empresa vencedora do 
Contrato Emergencial para 
a prestação de serviços du-
rante o prazo de seis meses, 
até a finalização do pro-
cesso licitatório, realizou 
nesta semana a integração 
dos 54 novos funcionários. 
Eles já estão prestando ser-
viços a Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos 
da Prefeitura de Pedreira.

Segundo o secretário 

municipal Paschoal Loner, 
os selecionados assinaram 
o contrato de trabalho jun-
to à empresa, receberam 
seus uniformes e poste-
riormente foram até a sede 
da Secretaria de Serviços 
Urbanos, onde o Grupo 
Suporte realizou a entrega 
dos maquinários e equi-
pamentos. “Estes novos 
contratados já começaram 
a trabalhar no setor de lim-
peza das vias públicas”, 
afirma o secretário.

A Vila Monte Alegre 
recebeu as equipes nesta 
semana para limpeza das 
praças, jardins e áreas ver-
des, além do Jardim Santa 
Clara. “Montamos um cro-
nograma e solicito a popu-
lação para que tenha um 
pouquinho de paciência, 
infelizmente nesta época 
do ano o mato cresce muito 
rápido e acaba incomodan-
do, porém em breve esta-
remos atendendo todos os 
bairros”, explica Paschoal.

Vias públicas
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www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

AndréA Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio MArcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

lotes
• LOTE JARDIM SÃO PEDRO 500M² .......................................................................................................R$ 230.000,00

• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367M², DOC OK ............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230M² ......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414M², COM FRENTE PARA 2 RUAS ...............................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300M² ............................................................................................R$ 160.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III 250M² ....................................................................................................R$ 135.000,00

cAsAs e APArtAMentos
• CASA NO CENTRO 3DORM(SUITE), B/S, SALA, SALA DE JANTAR, COZINHA, LAVANDERIA, GARRAGEM, 

OPORTUNIDADE ACEITA FINANCIAMENTO, 145,40M² DE CONSTRUÇÃO, 300M² TERRENO .....................R$ 485.000,00

• CASA SÃO JOSÉ REFORMADA 2DORM(SUITE), B/S, COZINHA, SALA ..................................................R$ 220.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, AREA GOURMET 160M² DE CONSTRUÇÃO .......................................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR, SALA, 

LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140M² ..................................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130M² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA, SALA DE  

JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK ...........................................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM .......................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK ..........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400M² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO ...................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI 03DORM(SUITE), + ÁREA COM CHURRASQUEIRA .......................................R$ 450.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO .......................................................................R$ 295.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM .........................R$ 260.000,00 

 

cHÁcArAs
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980M² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S, 

PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI ........................................................................................................ .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630M² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM .................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700M² COM VISTA PANORAMICA ...................................................R$ 270.000,00

EDITAIS DE PROCLAMAS

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

CLODOALDO MIRANDA e JOSIANE APARECIDA 
GALLANO. Ele, de nacionalidade Brasileira, motoris-
ta, solteiro, nascido em CRUZEIRO DO OESTE, PR, 
no dia 22 de julho de 1986, residente e domiciliado na 
Rua Marion, Nº 650, Chácaras Santo Antônio do Jardim, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de  e de CELINA MIRANDA 
BARBOSA. Ela, de nacionalidade Brasileira, empresá-
ria, divorciada, nascida em PEDREIRA, SP, no dia 17 de 
março de 1984, residente e domiciliada na Rua Marion, 
Nº 650, Chácaras Santo Antônio do Jardim, JAGUA-
RIÚNA, SP, filha de JOSÉ VALMIR GALLANO e de 
LIDERCE RODRIGUES DE OLIVEIRA GALLANO. 

GRACE CAROLINE LIMA SILVA e TALINE DE 
OLIVEIRA. Ela, de nacionalidade Brasileira, consultora 
de negócios, solteira, nascida em CAMPINAS, SP, no 
dia 14 de novembro de 1997, residente e domiciliada na 
Rua Carlos Gobbi, Nº 211, Nova Jaguariúna, JAGUARI-
ÚNA, SP, filha de JOÃO CARLOS DE SOUZA SILVA 
e de MARIA APARECIDA LIMA DE ARAUJO. Ela, 
de nacionalidade Brasileira, atendente, solteira, nascida 
em ARAPORÃ, MG, no dia 05 de abril de 2000, resi-
dente e domiciliada na Rua Carlos Gobbi, Nº 211, Nova 
Jaguariúna, JAGUARIÚNA, SP, filha de ALICE DE 
OLIVEIRA. 

RAFAEL DE ALMEIDA FERREIRA e EVELIN MI-
LENA SOUZA SILVA. Ele, de nacionalidade Brasileira, 
CONTROLADOR DE ACESSO, solteiro, nascido em 
CAMPINAS, SP, no dia 06 de setembro de 1995, resi-
dente e domiciliado na Estrada Judite dos Santos Pinto, 
Nº 695, Jardim Cruzeiro do Sul, JAGUARIÚNA, SP, 
filho de MARCELO RODRIGUES FERREIRA e de 
ADRIANA APARECIDA DE ALMEIDA FERREIRA. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, auxiliar de marketing, 
divorciada, nascida em SÃO BERNARDO DO CAM-
PO, SP, no dia 06 de outubro de 1993, residente e domici-
liada na Estrada Judite dos Santos Pinto, Nº 695, Jardim 
Cruzeiro do Sul, JAGUARIÚNA, SP, filha de SÉRGIO 
PEREIRA DA SILVA e de MARIA JUVERSINA DA 
SILVA. 

JOSÉ ERALDO DE ANDRADE e NILSA DE MO-
RAES. Ele, de nacionalidade Brasileira, Repositor - em 
supermercados, solteiro, nascido em UIRAÚNA, PB, no 
dia 05 de março de 1967, residente e domiciliado na Es-
trada Judite dos Santos Pinto, Nº 421, Jardim Cruzeiro do 
Sul, JAGUARIÚNA, SP, filho de JOSÉ CLAUDINO DE 
ANDRADE e de FRANCISCA VALENTIM DE AN-
DRADE. Ela, de nacionalidade Brasileira, serviços ge-
rais, divorciada, nascida em JAGUARIÚNA, SP, no dia 
23 de março de 1966, residente e domiciliada na Estrada 
Judite dos Santos Pinto, Nº 421, Jardim Cruzeiro do Sul, 
JAGUARIÚNA, SP, filha de NIVALDO DE MORAES e 
de NARCISA ALVES DOS SANTOS MORAES. 

DANIEL ROCHA LIMA e ANAELICE CORREA 
DOS SANTOS. Ele, de nacionalidade Brasileira, auxi-
liar de caixa, solteiro, nascido em PIRAPEMAS, MA, no 
dia 07 de setembro de 1997, residente e domiciliado na 
Rua Rita Villela de Andrade Lima, Nº 292, Jardim Cru-
zeiro do Sul, JAGUARIÚNA, SP, filho de SEBASTIÃO 
DE SOUSA LIMA e de JESUSLENE ROCHA LIMA. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, auxiliar de produção, 
solteira, nascida em PIRAPEMAS, MA, no dia 21 de se-
tembro de 1998, residente e domiciliada na Av. Cruzeiro 
do Sul, Nº 676, Jardim Cruzeiro do Sul, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de JOSÉ MARIA GOMES DOS SANTOS e de 
MARTINHA CORREA DOS SANTOS. 

EDUARDO AUGUSTO LICURGO e CAILANE 
EDUARDA BARBOSA REIS. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, Recepcionista, solteiro, nascido em JAGUA-
RIÚNA, SP, no dia 31 de outubro de 2002, residente e 
domiciliado na Rua Maranhão, Nº 210, centro, JAGUA-
RIÚNA, SP, filho de DANIEL CLAUDIO BALDIN LI-
CURGO e de MARCIA RODRIGUES DOS SANTOS. 
Ela, de nacionalidade Brasileira, assistente administrati-
va, solteira, nascida em JAGUARIÚNA, SP, no dia 22 de 
abril de 2003, residente e domiciliada na Rua Maranhão, 
Nº 210, centro, JAGUARIÚNA, SP, filha de JOSÉ CAR-
LOS DA COSTA REIS e de CINTIA APARECIDA DE 
CAMPOS BARBOSA. 

VALTER VENTURINI e ANDRÉIA FERREIRA 
COSTA. Ele, de nacionalidade Brasileira, eletricista, 
viúvo, nascido em JAGUARIÚNA, SP, no dia 12 de ju-
nho de 1957, residente e domiciliado na Rua Carpi, Nº 
77, Jardim Elisa, JAGUARIÚNA, SP, filho de SANTO 
VENTURINI e de ISAURA CORRÊA VIANA VEN-
TURINI. Ela, de nacionalidade Brasileira, vendedora, di-
vorciada, nascida em MATO VERDE, MG, no dia 15 de 
fevereiro de 1980, residente e domiciliada na Av. Pacífico 
Moneda, Nº 2925, Vargeão, JAGUARIÚNA, SP, filha 
de AGOSTINHO FERREIRA COSTA e de ARLINDA 
PEREIRA DO NASCIMENTO. 

Se alguém souber de algum impedimento, deve acusá-lo 
nos termos da lei e para fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 28 de janeiro de 2021.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 1ª ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DA ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL RESERVA DO JAGUARY

Eu, FERNÃO JOSÉ DE CAMPOS SOUZA ZANON, na qualidade de Diretor Presidente 
da ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL RESERVA DO JAGUARY, sirvo-me do presente para 
convocar todos os associados para a 1ª Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se 
no dia 06 de fevereiro de 2021, com Primeira Convocação às 08:00 horas e Segunda 
Convocação às 08:30 horas, ambas na Portaria do Loteamento Residencial Fechado 
“Reserva do Jaguary”, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Eleição dos membros da Diretoria Executiva, nos termos dos artigos 34 e seguintes do 
Estatuto Social, observando-se o procedimento para registro de candidatura constante do 
Anexo do presente Edital;
2) Fixação do valor da taxa de contribuição mensal ordinária; e
3) Assuntos diversos de interesse da Associação e dos Associados.

Jaguariúna, 30 de janeiro de 2021.

Cordialmente,

FERNÃO JOSÉ DE CAMPOS SOUZA ZANON
Diretor Presidente

ANEXO
Procedimento para o Registro de Candidatura

Para a eleição de associados para ocupar os cargos de Diretor Presidente, Diretor Vice-
Presidente, Diretor Financeiro e Diretor de Patrimônio, no prazo de 05 (cinco) dias corridos 
anteriores à Assembleia Geral que ocorrerá a eleição dos Diretores, os associados 
interessados deverão se candidatar junto à Diretoria em exercício para a disputa individual 
dos cargos, sendo expressamente vedado a constituição de chapa. Nesse caso, os 
interessados deverão enviar a solicitação de registro de candidatura através do seguinte 
e-mail: associacaoreservadojaguary@gmail.com.

A eleição da nova diretoria ocorrerá nos termos do artigo 34 do Estatuto Social.

Jaguariúna, 30 de janeiro de 2021.

FERNÃO JOSÉ DE CAMPOS SOUZA ZANON
Diretor Presidente
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Prefeitura de Serra 
Negra reivindica 
recursos à melhoria 
da segurança pública
A intenção da administração pública municipal 
é garantir mais segurança à comunidade

Desejo de mudança

A prefeitura de Serra 
Negra reivindicou nesta 
semana à Secretaria de 
Estado da Segurança Pú-
blica (SSP) o repasse de 
recursos financeiros para 
a compra de armamento 
e ao aprimoramento das 
atividades do setor de-
sempenhadas em nível 
municipal. A intenção 
da administração públi-
ca municipal é garantir 
mais segurança à comu-
nidade, principalmente à 
que vive na zona rural, e 
para os turistas.

A reivindicação ocor-
reu durante uma reunião 
entre o deputado Edmir 
Chedid (DEM), o pre-
feito Elmir Chedid e o 
secretário de Estado da 
Segurança Pública, Gal. 
João Camilo Pires de 
Campos, promovida na 
sede órgão, localizada no 
centro histórico da capi-
tal paulista. “O prefeito 

tem demonstrado muita 
preocupação com a segu-
rança pública, o que con-
sidero fundamental”, ar-
gumenta o parlamentar.

Na ocasião, Edmir 
Chedid reiterou as reivin-
dicações da prefeitura, 
principalmente às rela-
cionadas ao aumento dos 
efetivos das polícias Ci-
vil e Militar. “A adminis-
tração pública municipal 
já realiza um trabalho es-
pecífico com os guardas 
civis, que apoiam direta-
mente as atividades dos 
órgãos estaduais, como 
as da Polícia Civil. Ago-
ra, precisamos de apoio 
para ampliar o trabalho 
implantado”, diz.

Além do aumento dos 
efetivos das polícias, a 
prefeitura de Serra Negra 
também solicitou a doa-
ção pela Secretaria de 32 
pistolas que foram utili-
zadas pela Polícia Mili-

tar local. “Estas deman-
das também atendem às 
reivindicações do comér-
cio e da indústria. Por 
isso, decidimos apresen-
tar estas reivindicações 
ao governo estadual, 
pois sozinhos não tere-
mos condições”, finaliza 
o prefeito Elmir Chedid.

Reunião
A reunião contou ain-

da com a participação 
do chefe de gabinete da 
prefeitura de Serra Ne-
gra, Rodrigo Demattê, e 
do assessor parlamentar 
Nelson Koki. Nas próxi-
mas semanas, todos de-
vem se reunir com os re-
presentantes regionais da 
segurança pública para 
discutirem estratégias 
ao município. O mesmo 
deve ocorrer com repre-
sentantes das prefeituras 
do Circuito das Águas e 
da Região Bragantina.

Mobilidade Urbana reinstala placas de 
nomes de rua e retoma sinalização horizontal

Polícia Municipal participa de capacitação 
para implantação de canil em Artur Nogueira

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria Municipal de Mobi-
lidade Urbana, retomou 
nesta semana o trabalho 
de recolocação de placas 
de nomes de rua e sinali-
zação horizontal. Ao todo, 
serão reinstaladas 220 pla-
cas de nomes de rua. 

Nesta semana, o ser-
viço foi sendo executado 
no bairro Zambon. Além 
dele, os bairros Santa 
Cruz, Berlim, Novo Ja-
guari, Vargeão, Guedes, 
Europa, Rinaldi I e II, Ar-
co-Íris e Avenida Pacífico 
Moneda também devem 

receber noss próximos 
dias serviço.

Segundo o secretário 
de Mobilidade Urbana de 
Jaguariúna, Josino Silva, 
a pasta já instalou pla-
cas novas ou recuperou e 
reinstalou placas de no-
mes de ruas nos seguintes 
bairros: Boa Vista, São 
José, Imperial, 12 de Se-
tembro l e ll, Finotelli, 
Santa Mercedes, Dona 
Luíza, Águas do Jaguari, 
Coração de Jesus, Recan-
to dos lagos, Colmeia, 
Reserva da Barra e Jar-
dim Primavera.

“Nossa programação 

é que até julho todos os 
bairros da cidade tenham 
suas placas de nomes de 
ruas retiradas, pintadas, 
adesivadas e recolocadas. 
Com esse trabalho de re-
cuperação das placas, 
a Prefeitura economiza 
60% em relação ao custo 
de uma placa nova”, afir-
ma Josino.

“Junto com estes traba-
lhos das placas de nomes 
de ruas, estamos também 
fazendo a sinalização ho-
rizontal e vertical das nos-
sas vias. Nossos trabalhos 
não param”, completa o 
secretário.

Após o anúncio de que a 
Polícia Municipal de Artur 
nogueira contará com um 
canil para auxiliar nas ocor-
rências criminais, a Secreta-
ria de Segurança, Trânsito e 
Defesa Civil já prepara os 
agentes para a implantação 
da novidade no município. 
Para tanto, a corporação 
participou de um novo cur-
so de formação para Opera-
dor de Cães de Polícia.

A capacitação foi reali-
zada entre os dias 25 a 27 de 
janeiro, em Nova Odessa. 
Durante o curso, ministrado 
no Centro de Treinamento 
Japa K9, foram aplicadas 
aulas teóricas e práticas de 
adestramento para condu-

ção de cão de polícia, patru-
lhamento motorizado e à pé 
com cães, abordagem e con-
dução de cão de faro e busca 
veicular e residencial.

De acordo com o secre-
tário da pasta Dr. Roberto 
Daher, quando implantado, 
o canil auxiliará em ativida-
des ligadas ao policiamen-
to ostensivo e preventivo; 
identificação, através do 
faro, de narcóticos e ex-
plosivos; do patrulhamento 
diário no município, dentre 
outras ações policiais. 

“O uso do cão na opera-
ção aumenta a segurança do 
policial e resulta em maior 
possibilidade de êxito na 
ocorrência, principalmente 

em locais de difícil acesso, 
como ribanceiras, buracos 
ou em locais de risco imi-
nente. Com o canil, a po-
pulação nogueirense estará 
ainda mais segura”, desta-
ca Daher.

Além do preparo da 
equipe, a secretaria já 
conseguiu dois cães para 
compor o canil. Os filho-
tes serão treinados e, pos-
teriormente, auxiliarão 
nas ocorrências policiais. 
Antes, porém, a população 
nogueirense deve partici-
par da escolha dos nomes 
dos filhotes. A votação será 
divulgada em breve pelos 
meios oficiais de comuni-
cação da Prefeitura.


